
Apoiada nas mais recentes investigações, a presente edição  
faz a atualização do conhecimento histórico e arqueológico  
da presença romana naquela que seria a circunscrição administrativa 
mais ocidental do império romano, o municipium civium romanorum 
Felicitas Iulia Olisipo.

No presente volume, tratamos a informação disponível sobre  
os espaços da morte e seus rituais na área do ager olisiponensis,  
nos atuais concelhos de Torres Vedras, Loures, Amadora, Sintra, 
Cascais, Oeiras, Almada, Alcochete e Seixal, um trabalho encetado 
por 25 investigadores em representação das suas autarquias, 
universidades e centros de investigação e do setor da arqueologia 
empresarial, que amavelmente se predispuseram a esta partilha  
de conhecimento. Ainda com este volume, fecha-se um ciclo,  
o da coleção Lisboa Romana | Felicitas Iulia Olisipo, mas abre-se outro, 
o de discussão da obra aqui feita, que se deseja possa contribuir  
para abrir novos caminhos e horizontes à (re)construção histórica  
e arqueológica desta realidade pretérita.  
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A presente coleção composta 
por 8 volumes tem uma 
abrangência temática que 
cobre vários aspectos da 
sociedade olisiponense. 

O primeiro volume, 
genericamente aborda 
aspectos relacionados com as 
gentes e com a sociedade,  
a partir das fontes epigráficas;  
o segundo volume debruça- 
-se sobre o espaço geográfico, 
os seus recursos e os 
antecedentes históricos  
à presença romana; o terceiro 
volume trata dos aspetos 
urbanísticos da cidade  
de Olisipo; o quarto 
complementa o anterior, 
abordando detalhes do 
quotidiano, culturais e sociais; 
o quinto volume reporta-se  
à ocupação e exploração  
do território olisiponense;  
o sexto centra-se na economia 
da região e na sua interligação 
com o restante império; 
finalmente os dois últimos 
volumes incidem sobre a 
temática da morte, na cidade  
e no restante espaço 
geográfico.
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FIG. 1
Aspeto da sepultura 1 do Casal do Clérigo após a escavação (Fotografia de Guilherme Cardoso).
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No planalto Nordeste do concelho de Cascais 
passava a antiga estrada romana que ligava 
Sintra a Oeiras (Cardoso, 2004). Todo este 
planalto era um lugar excelente para a lavoura, 
como nos dão conta anteriores estudos (Encar-
nação e Cardoso, 2019, p. 99-100).

Ali, a antiga villa do Casal do Clérigo é 
transformada a partir do século V, altura em 
que se dá o declínio demográfico do ager olisi-
ponensis, num lugar de apoio a quem percor-
ria aquela via, provavelmente uma mansio/
mutatio, que funcionou como carreira rural 
até meados do século XX.

As suas estruturas, tendo deixado de ter 
obras de conservação, foram aos poucos 
transformando-se em ruínas, com as derro-
cadas dos seus telhados e paredes. Os poucos 
habitantes locais que se mantinham pelas 
imediações, vão reutilizando os espaços que 
necessitavam (Cardoso, Rodrigues, e Batalha, 
2021, p. 112; Cardoso e Batalha, no prelo).

Importantes alterações sociais levaram a 
novas formas de administrar as sociedades da 
época e a novas ideologias. O próprio tecido 
social sofreu alterações drásticas e vislum-
bra-se através dos objetos arqueológicos um 
aumento da pobreza. Por todo o concelho de 
Cascais, assim como nos concelhos limítro-
fes, podemos verificar o abandono progressivo 
das antigas villae romanas, tão importantes 
durante o Império Romano, e que tanto contri-
buíram para que toda esta região tivesse tido 
anteriormente um enorme desenvolvimento 
económico (Sepúlveda, 2019, p. 107-108).

O artigo que agora apresentamos é o resul-
tado de um estudo dedicado a uma sepultura 
da Antiguidade Tardia, sita na área central da 
antiga villa romana do Casal do Clérigo e que 
foi intervencionada em 1996.

Metodologia

A sua descoberta deu-se quando se efetua-
ram sondagens de diagnóstico, na área da 
villa romana do Casal do Clérigo e sua poste-
rior escavação, dirigida por José d’Encarna-
ção e Guilherme Cardoso. A sepultura era 
delimitada por esteios de calcário, encontra-
va-se à cota dos 115,30 m (Cardoso, 2002, p. 
169), com um único individuo no seu interior, 
a uma profundidade de 20/30 cm. Foi encon-
trada já sem tampa e sem alguns esteios late-
rais devido aos trabalhos de lavoura que ali 
decorreram durante séculos.

Pensa-se que a sua proximidade das estru-
turas habitacionais se deva ao facto de estas 
já se encontrarem abandonadas na altura em 
que se deu o sepultamento, sendo irrelevante 
a sua existência na proximidade.

No período compreendido entre os séculos 
V e inícios do VIII, a maioria dos enterramen-
tos são orientados a este-oeste, tendo a cabeça 
a poente. É nitidamente uma ligação às cren-
ças cristãs, onde na Bíblia se refere que no Dia 
do Juízo Final, Deus aparecerá ao nascer do 
dia e os fiéis deverão estar voltados para Ele. 
Por essa razão os corpos eram depositados de 
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forma a que a sua cabeça estivesse a poente e o 
morto pudesse contemplar o sol nascente.

Pressupõe-se que se trata de uma sepul-
tura da Antiguidade Tardia, juntamente com 
outra descoberta um pouco afastada desta, 
mas com vestígios de ter sido utilizada como 
fogueira na Alta Idade Média (Cardoso e 
Batalha, no prelo), por uma comunidade dife-
rente, conforme seria normal na época (Eynde 
Ceruti e Illarre Gómez, 1986, p. 160).

É, no entanto, possível que durante 
uma ocupação posterior, e as consequên-
cias que surgiram da reutilização dos 

espaços, nomeadamente a da segunda sepul-
tura, destruída e transformada em lareira, 
tenham desaparecido informações que pode-
riam ter levado a conclusões diferentes.

Porém, cremos que, perante a orientação 
e o facto de as suas ossadas estarem preser-
vadas no local onde o corpo foi depositado, 
a mulher ali sepultada terá pertencido a este 
período histórico, pois a partir dos finais do 
século II inícios do III, cessa a prática habitual 
da cremação nos rituais funerários romanos, 
passando estes a efetuarem-se comummente 
através de inumações em covacho, ou em 

FIG. 2
Mandíbula: perda de dentes em vida (destacada pelos círculos) e cáries (indicadas pelas setas) 
(Fotografia e composição de Nathalie Antunes-Ferreira).
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sepulturas estruturadas por pedras, fenómeno 
observado e analisado na área do concelho de 
Cascais (Cardoso, 2018b).

Antropologia Funerária

O indivíduo foi inumado numa sepultura 
escavada no solo, ladeada por esteios em 
pedra calcária local, de que já lhe faltavam os 
da zona dos pés e cabeceira, bem como um 
no lado sul. O corpo foi depositado sobre as 
costas (decúbito dorsal) com a cabeça incli-
nada para o seu lado esquerdo e os membros 
inferiores estendidos. Os ossos dos membros 
superiores estavam perturbados, impedindo a 
observação da sua posição original. A orienta-
ção do corpo na sepultura era este-oeste, com 
total ausência de espólio associado ao mesmo.

Antropobiologia

A análise dos ossos do esqueleto exumado no 
Casal dos Clérigos permitiu estabelecer o seu 
perfil biológico (sexo, idade à morte e esta-
tura), identificando-se, igualmente, algumas 
alterações patológicas.

A aplicação de métodos morfológicos 
(Buikstra e Ubelaker, 1994) ao crânio e osso 
coxal, bem como métricos (Wasterlain, 2000) 
ao úmero (U3 = 38,7 mm; U4 = 35,5 mm e 
U8 = 53,7 mm) e ao fémur (F8 = 42,5 mm; F9 
= 42,4 mm), permitiu classificar este indiví-
duo no sexo feminino. No que respeita à idade 
à morte concluiu-se que seria uma mulher 
madura ou idosa (Buckberry e Chamberlain, 
2002; Buikstra e Ubelaker, 1994). A sua esta-
tura estimada a partir do comprimento fisio-
lógico do fémur (Mendonça, 2000) era de 
cerca de 1,49 m (148,86 ± 5,92 cm).

O estudo patológico relevou algumas 
doenças e um traumatismo que afetaram esta 
mulher, registando também, a presença de 
indicadores de stress fisiológico. Apresenta três 

dentes posteriores cariados, perda em vida de 
pelo menos 10 dentes e deposições tartáreas 
em vários dentes, sobretudo nas faces linguais 
da dentição anterior mandibular. O desgaste 
das superfícies oclusais dos dentes, embora 
não constitua uma condição patológica é, em 
média, moderado a severo (Smith, 1984). 

Na coluna vertebral identificaram-se uma 
vértebra torácica (T10) e duas lombares (L1 e 
L4) com alterações marginais dos seus corpos 
enquadradas na patologia do foro degenera-
tivo. Para além disso, quatro vértebras toráci-
cas revelaram espigas laminares, igualmente 
categorizadas nas doenças degenerativas. Nos 
traumatismos, identificou-se uma fratura bem 
consolidada, localizada no arco de uma costela 
esquerda, tendo sido observada a presença de 
discreto calo ósseo. Nos indicadores de stress 
fisiológico registaram-se hipoplasias linea-
res do esmalte dentário, bem como altera-
ções ligeiras do periósteo, em forma de estrias 
e com expressividade bilateral, revelando que 
este indivíduo passou por alguns períodos de 
stress, incluindo na sua infância, que tiveram 
repercussões na sua saúde.

Considerações finais

Após um período áureo, o século V traz-
-nos uma mudança ideológica centrada no 
cristianismo, assim como uma mudança 
social e económica, em que a pobreza tem 
um aumento substancial na região onde esta 
sepultura foi encontrada.

O despovoamento é evidente, e a reuti-
lização de espaços e estruturas é realizado 
como uma forma de sobrevivência. O Casal 
do Clérigo mantém o seu estatuto de mundo 
rural e aqui temos como testemunha de uma 
época e de um lugar, onde se vivia de uma 
forma mais simples, com uma pobreza mais 
acentuada, uma mulher que ali foi sepultada, 
já de idade madura ou idosa, à espera do Dia 
do Juízo Final.
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Apoiada nas mais recentes investigações, a presente edição  
faz a atualização do conhecimento histórico e arqueológico  
da presença romana naquela que seria a circunscrição administrativa 
mais ocidental do império romano, o municipium civium romanorum 
Felicitas Iulia Olisipo.

No presente volume, tratamos a informação disponível sobre  
os espaços da morte e seus rituais na área do ager olisiponensis,  
nos atuais concelhos de Torres Vedras, Loures, Amadora, Sintra, 
Cascais, Oeiras, Almada, Alcochete e Seixal, um trabalho encetado 
por 25 investigadores em representação das suas autarquias, 
universidades e centros de investigação e do setor da arqueologia 
empresarial, que amavelmente se predispuseram a esta partilha  
de conhecimento. Ainda com este volume, fecha-se um ciclo,  
o da coleção Lisboa Romana | Felicitas Iulia Olisipo, mas abre-se outro, 
o de discussão da obra aqui feita, que se deseja possa contribuir  
para abrir novos caminhos e horizontes à (re)construção histórica  
e arqueológica desta realidade pretérita.  
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A presente coleção composta 
por 8 volumes tem uma 
abrangência temática que 
cobre vários aspectos da 
sociedade olisiponense. 

O primeiro volume, 
genericamente aborda 
aspectos relacionados com as 
gentes e com a sociedade,  
a partir das fontes epigráficas;  
o segundo volume debruça- 
-se sobre o espaço geográfico, 
os seus recursos e os 
antecedentes históricos  
à presença romana; o terceiro 
volume trata dos aspetos 
urbanísticos da cidade  
de Olisipo; o quarto 
complementa o anterior, 
abordando detalhes do 
quotidiano, culturais e sociais; 
o quinto volume reporta-se  
à ocupação e exploração  
do território olisiponense;  
o sexto centra-se na economia 
da região e na sua interligação 
com o restante império; 
finalmente os dois últimos 
volumes incidem sobre a 
temática da morte, na cidade  
e no restante espaço 
geográfico.


